
Gastroenterologia e Homeopatia



1. Afta

• Def.- Ulcerações rasas,dolorosas e recorrentes da 
mucosa oral, recobertas por uma pseudomembrana com 
um halo eritematoso ao redor.

• Fisiopatologia – Hormonal? Imunológica(IgE)?
•
• Causalidade extrínseca – stress, alimentos ácidos e 

febre

• Diátese – Psora? 



Borax 

º Grande ansiedade e medo pelo movimento descendente(descendo 
uma escada,de um lugar alto,de elevador; balançando na rede.

• Sobressalto ao menor ruído,sustos, e até ao espirrar. Grita 
dormindo, tem terror noturno.

• Aftas muito dolorosas na boca e língua, com sialorréia e calor na 
boca.Sangram facilmente.

• Leucorréia albuminosa,transparente, como amido cozido ou clara 
de ovo, acre, escoriante,queimante,entre as menstruações, com 
sensação de água quente escorrendo por entre as coxas.



Kali chloricum

• Odontalgias com dor na mandíbula e as gengivas estão 
muito vermelhas e sangram facilmente.

• Estomatite ulcerosa ou gangrenosa com a mucosa bucal 
vermelha e tumefacta,com aftas e ulcerações cinzas no 
lado interno das bochechas e lábios, com pouca dor.

• Nefrite aguda ou subaguda parenquimatosa, com a 
urina contendo albumina, sangue e cilindros.Albuminúria
após escarlatina ou difteria, e na toxemia gravídica. A 
nefrite, muitas vezes, coincide com uma estomatite 
ulcerosa.



Kali muriaticum

• Indicado nas inflamações subagudas com produção de 
exsudatos fibrinosos e de secreções brancas, espessas 
e viscosas; e nos processos inflamatórios febris de 
qualquer órgão. Escarlatina. Febre tifóide

• Otite média com obstrução da Trompa de Eustáquio.

• Ulcerações superficiais e pequenas na boca e 
faringe.Aftas nos bebês. Língua saburrosa branco-
acinzentada.



Sulphuricum acidum

• Está sempre apressado, precipitado, impaciente; tudo deve ser feito rapidamente.

• Grande fraqueza, prostração e esgotamento com tremor interno, não visível.

• Hemorragias passivas, de sangue negro, fluido, coagula mal ou pouco.

• Traumatismos em ossos, partes moles e glândulas com extravasamento sanguíneo.

• Desejo intenso de bebidas alcoólicas
• .
• Gengivas inchadas e sangrantes, ou ulceradas. Aftas especialmente em crianças 

com secreção sanguinolenta e fétida.

• Ardores gástricos violentos com arrotos e regurgitações muito ácidas, que sobem ao 
esôfago e à boca. Soluço intenso em alcoólatras.

• Baço hipertrofiado, duro e doloroso



Mercurius cyanatus

• Prostração profunda e rápida que o impede de ficar em pé.

• Um dos remédios mais importantes na difteria. 

• Gengivas inchadas com placas brancas; língua com bolhas e 
ulcerações irregulares;ulcerações acinzentadas em toda a boca 
ou branco-acinzentadas;sialorréia, hálito fétido e gosto amargo.

• Pseudomembranas espessas e acinzentadas por toda a garganta 
(crupe diftérico).Ulcerações na garganta com destruição necrótica
dos pilares e do véu palatino.



2. Doença do refluxo 
gastroesofágico (esofagite)

• Def.: DRGE refere-se às manifestações clínicas variadas de refluxo do conteúdo 
gástrico e duodenal para o esôfago.

• Fisiopatologia:alteração no tônus do esfíncter inferior do esôfago (hipotonia); 
antiperistaltismo.

• Quadro clínico: pirose; dor retroesternal; S.hipostênica (desconforto epigástrico, 
náuseas e vômitos pós-prandiais) ; regurgitação; disfagia; sangramento.

• Causalidade extrínseca: atropina ( lomotil/ormigrein/vagostesyl); teofilina; 
meperidina; contraceptivo; cigarro; gorduras; álcool; chocolate.

• Complicações: hemorragia, estenose, ulceração e esôfago de Barret.

• Diátese: Psora; Sifilinismo;Sicose



Asafoetida

• Histeria por eliminações bruscamente suprimidas.

• Desmaia com grande facilidade (por ruídos, depois de ler, excitações, dor, depois do coito; > ao 
respirar fundo).

• Afecções ósseas e periósteas, com dor noturna(nariz, mastóides e tíbia).

• Ozena, com secreção nasal purulenta, fétida, ofensiva, com cáries nos ossos nasais.

• Sensação de corpo ou bola que sobe, no esôfago, e que a afoga – bolo histérico clássico. 
Sensação de inversão dos movimentos peristálticos normais do esôfago.

• Arrotos rançosos, pútridos ou com cheiro de alho, muito barulhentos, difíceis, e os gases só saem 
por cima , por inversão do peristaltismo. Regurgitações de líquidos. Gastralgia violenta e ardente.

• Constricção espasmódica, convulsiva, ao redor do tórax, que o impede de respirar

• Úlceras muito dolorosas, com piora à noite; não tolera o menor contacto, principalmente nas 
bordas.



Cactus grandiflorus

• Grita por causa das dores, às quais é muito sensível.

• Sintoma característico é a constricção da musculatura lisa circular; sentida como faixa.

• Congestões sanguíneas que muitas vezes terminam em hemorragias; marcada ação 
cardiovascular; hemorragias de sangue preto, que coagula facilmente. 
(nariz/pulmão/estômago/intestino/bexiga/útero).

• Constricção no esôfago, que o impede de engolir; total falta de apetite, o estômago recusa tudo; 
náuseas durante todo o dia, acidez que sobe para a boca; vômitos; hematêmese copiosa.

• Dispnéia e opressão, como se tivesse um peso enorme no peito, com sensação de constricção
no tórax.

• Ação centrada no coração; pode atuar praticamente em todos os tipos de cardiopatia, tanto 
orgânicas como funcionais, quando presente dor intensa, constritiva, precordial.



Elaps corallinus (cobra coral)

• Medo de que o deixem sozinho, como se fosse acontecer algo horrível; 
quando deprimido deseja ficar só.

• As secreções ou eliminações, assim como as hemorragias dos orifícios do 
corpo, são pretas; o sangue não coagula.

• Sensação de frio gelado interior. Não tolera coisas frias.

• Sensação como se a comida descesse com um saca rolhas ao engolir; 
sensação de que os líquidos param no esôfago por causa de um espasmo.

•
• Acidez ou ardores, com arrotos ácidos, náuseas e desfalecimento ou 

vazio.Vômitos de bile, seguido de diarréia; de mucos. Gastralgia repentina, 
< sentado, > caminhando.Sensação de frio como gelo no estômago e peito, 
piora depois de beber(bebidas frias/comer frutas).



Lobelia inflata (tabaco indígena)

• Sialorréia com náuseas.

• Regurgitações freqüentes, ácidas e ardentes, com sensação de 
constrição no epigástrio. Pirose. Indescritível sensação no 
epigástrio, por uso excessivo de chá ou tabaco. Transtornos 
gástricos com muitas náuseas e vômitos. Náuseas e vômitos da 
gravidez com sialorréia. Crises de náuseas violentas e “mortais”. 
Vômitos crônicos com bom apetite, náuseas, suores profusos e 
marcada prostração; alimentícios e biliosos



Hidrocyanicum acidum
• Obnubilação dos sentidos com insensibilidade aos estímulos externos; não 

senti nenhuma nenhuma dor e é insensível à insânia.

• Cócegas na laringe, com ataques freqüentes de tosse curta; asma 
espasmódica, < ar frio/comida quente; dispnéia depois de esforços, 
deitado.

• Convulsões ou espasmos violentos, geralmente tetaniformes ou tônicos, 
com rigidez do corpo – epilepsia, tétano.

• Estado de extrema fraqueza e cansaço – uma profunda prostração.

• Espasmos no esôfago, que se evidenciam pelo ruído de gorgolejo que faz o 
líquido que bebe(sintoma chave). Dor como se raspassem sua garganta e 
seu esôfago, com calor e ardor; faringite; esofagite.

• Acessos de asma com dispnéia extrema, com sensação de constricção no 
peito, ansiedade e cianose marcada, palpitações violentas e sinais de insuf. 
cardíaca



3. Gastrite

• Def.: processo inflamatório da mucosa gástrica, agudo ou crônico.

• Classificação: 1.Gastrite por H. pylori
• 2.Gastrite atrófica:
• - autoimune
• - ambiental
• 3.Gastropatia por AINES
• 4.Gastropatia química
• 5.Gastrite infecciosa:
• - tuberculose
• - sífilis               
• 6.Gastrite granulomatosa:
• - D. de Crohn
• - Sarcoidose
• 7.Gastrite eosinofílica
• 8.Gastrite linfocítica
• 9.Gastrite hiperplásica



Gastrite 

• Fisiopatologia: 
• 1) Falência dos mecanismos de defesa da mucosa 

gástrica:
• a) camada de muco, que reveste o 

epitélio;
• b) bicarbonato secretado pela mucosa;
• c) fluxo sanguíneo adequado;
• 2) Aumento de glicocorticóides

• Diátese: Psora, tuberculinismo, sicose, sifilinismo



Úlcera péptica (duodenal / gástrica)

• Def.: doença crônica com períodos de remissões e atividade, caracterizada por lesão ulcerativa
da mucosa que vai além da muscularis mucosae.

• Fisiopatologia: a) úlcera duodenal:desequilíbrio entre os fatores responsáveis pela integridade 
da mucosa e os que a agridem; HCl é essencial para a formação da úlcera.

• b) úlcera gástrica: disfunção do esfíncter pilórico; refluxo biliar.
• c) H. pylori

• Causalidade extrínseca: tabagismo; AINES; tensão emocional

• Quadro clínico: a) dor em queimação no epigástrio, em “três tempos”, periódica;
• b) “clocking”
• c) sialorréia
• d) náuseas/vômitos
• e) emagrecimento/anorexia
• f ) sangramento
• Diátese: Psora, sifilinismo, tuberculinismo.



Abies nigra

• Tem fome à noite e falta total de apetite pela 
manhã. Eructações ácidas, vômitos alimentícios. 
Dispepsia em idosos, por abuso de chá ou café.

• Gastralgia intensa depois de se alimentar. 
Sensação de ter um ovo cozido não digerido no 
estômago, especialmente na cárdia



Ornithogalum umbellatum

• Intensa depressão com idéias de suicídio.

• Grande fraqueza, completa prostração, com emagrecimento importante.
• Piora à noite.

• O estômago, mais especificamente o piloro e duodeno, é o centro de ação deste 
medicamento.

• Distensão do estômago e abdômen com freqüentes e intensos arrotos fétidos.

• Gastralgias que pioram à noite ( < bebidas/comidas frias; > bebidas quentes), que 
surgem ou se agravam quando os alimentos passam pelo piloro.

• Vômitos ácidos, ou em borra de café, ou de sangue; regurgitações ácidas, com 
pirose.Não consegue reter nada no estômago.

• Úlcera duodenal. Câncer do piloro e duodeno.



Robinia

• O estômago é o local de ação máxima; apresenta uma acentuada 
hiperacidez gástrica por uma hipercloridria, especialmente à
noite ao se deitar, arrotos e regurgitações ácidas, vômitos 
abundantes, aquosos e intensamente ácidos.

• Ardores de estômago ou piroses, < gorduras,repolhos,nabos; 
irradiação para as costas, entre as omoplatas.

• Gastralgias muito intensas de dia e à noite.

• Diarréia ácida, amarelo-esverdeada e ardente, com tenesmo.



Iris versicolor

• Enxaquecas ou hemicranias, geralmente de origem hepática, à
direita da cabeça ou testa, precedidas e acompanhadas de visão
nublada ou borrada, com náuseas e vômitos biliosos, ácidos ou 
mucosos, intensos ardores em todo o tubo digestivo e sialorréia. 

• Intenso ardor no estômago, como se houvesse fogo, que se 
irradia até a boca; todo o conteúdo gástrico transforma-se em 
vinagre. 

• Diarréia freqüente, aquosa, com intenso ardor no ânus, como se 
fosse causada por fogo, depois de evacuar.



Bismuthum

• A solidão é insuportável a ele; deseja companhia.

• Angústia, ansiedade, com necessidade de se mexer; a inquietude o tira da cama.

• O centro de ação é o estômago. Gastralgias que vão para a coluna, compressivas 
como uma pedra em um ponto, ou queimantes, > dobrando-se para trás; dores como 
cãibras espasmódicas, com cardialgia e pirose.

• Vomita o líquido que acabou de beber. Vômito de alimentos em quantidades
enormes, em intervalos às vezes de vários dias, e o faz quando o estômago se 
encheu.

• Gastrite. Arrotos ácidos e fétidos, às vezes com odor cadavérico, mesmo sem comer 
nada.

• Sensação de estômago pendente. Câncer gástrico.



Uranium nitricum

• Grande emagrecimento apesar de comer muito. Mal estar geral e 
cansaço o dia todo.

• Desejos: de presunto cru; de chá.
• Aversão à carne.
• Vômitos alimentícios, sanguinolentos ou como borra de café.
• Dor na cárdia, estômago, piloro ou duodeno, mordente, 

perfurante, corrosiva, que melhora comendo.

• Úlcera gástrica ou duodenal com fezes escuras ou como alcatrão. 
Hematêmeses repetidas.



Doença Inflamatória Intestinal
• RCUI                                              DC
• Exclusivo do cólon                     Boca ao ânus
• Lesões contínuas      Lesões segmentares                         
• Úlceras superficiais     Úlceras profundas
• Mucosa friável            Menos friável
• Pseudopólipos Aspecto em mosaico                   

Mucosa/submucosa                   Transmural
• Abscessos de cripta                  Infrequentes
• Ausência                                   Granulomas não-caseosos
• Atrofia de mucosa                     Sem atrofia
• Dor flanco/FID                           Dor periumbilical/FID
• Sangramento retal                    Infrequente
• Diarréia semi-líquida Diarréia líquida
• Sangue                                      Sem sangue
• Náusea/vômitos raros               Frequentes
• Tenesmo/puxo                          Raro
• Menos comum                          Mal estar, febre,anorexia  
• Incomuns                                  Fístulas e estenoses comuns                                  
•



Retocolite Ulcerativa

• Etiologia: desconhecida
• Multifatorial: infeccioso, psicogênico, 

ambiental, genético e imunológico.
• Elementos humorais e celulares 

participam da reação inflamatória na 
mucosa.

• Plásmócitos/IgG
• Diátese: sifilinismo



Doença de Crohn

• Etiologia: desconhecida
• Multifatorial: sem comprovação
• Imunológico: efeitos citotóxicos dos 

linfócitos sensibilizados por um antígeno.
• Diátese: Tuberculinismo



Copaiva

• Colite mucosa; fezes cobertas com mucos; 
fezes brancas sanguinolentas, com cólicas e 
calafrios. Ardor intolerável no ânus. Pontadas e 
espasmos no reto. Fístula anal crônica.

• A urina só sai esperando ou fazendo muita 
força. Jato fino ou em gotas. Prurido, dor e ardor 
na uretra, antes ou durante a micção. Disúria. 
Hematúria.

• Úrticaria, que piora à noite, com prurido 
intolerável.



Gambogia

• Diarréia copiosa com fezes aquosas, mucosas 
ou líquidas; amarelas, esverdeadas, ofensivas, 
corrosivas; expulsas em jato e com esforço 
prolongado; precedidas por intensas dores 
cortantes periumbilicais.

• Ardor anal e retal depois de defecar. Tenesmo.
• Fezes lientéricas; muco-sanguinolentas

(disenteria)
• Náuseas ao comer e beber. Terríveis vômitos e 

diarréia, com desmaios.



Iris tenax

• Nostalgia com grande tristeza. 
Inusitadamente alegre.

• Dores muito intensas, cortantes ou 
ulcerativas, na região ileocecal.

• Medicamento de apendicite aguda, 
acompanhada de uma sensação de 
terrível languidez no epigástrio ao 
pressionar a zona apendicular, vômitos 
esverdeados, com calafrio intenso às 14h.



Jatropha curcas

• Dor profunda atrás do 
umbigo.Timpanismo. Há um grande 
predomínio de ruídos no abdômen.

• Desejo repentino de evacuar, com diarréia 
aquosa em jato, com borbulhas, ruidosa, 
como se estivesse esvaziando um barril; 
com dores moderadas, frio corporal.

• Vômitos e fezes são espessas, 
albuminosas e terrosas.



Terebinthina chios

• Dor ileocecal, com ruído como o de amassamento de 
papel. Meteorismo. Dificuldade para eliminar flatos. 
Edemas no abdômen.

• Diarréia fétida, negra com ardor anal e tenesmo.
• Micção ardente, dolorosa. Ardor na uretra, períneo e 

púbis. Meato uretral irritado, com secreção purulenta.
• Albuminúria, cilindros granulosos; nefrite aguda e 

crônica.
• Febre de início gradual, lenta e prolongada, de 38º a 

38,5º pela manhã, e de 40º a 40,5º ao anoitecer.



Erigeron canadense

• Hemorragias de sangue vermelho-vivo, 
copiosas, por congestão ativa,de qualquer 
orifício do corpo.

• Hemorragias sangrentas com ardor no 
orifício anal, com acentuada irritação retal. 
Melena. Sensação de ter o ânus 
dilacerado, rasgado. Fezes mucosas, 
estiradas de sangue. Disenteria com 
grande tenesmo.



Trombidium

• Piora ao beber ou comer (sintoma chave).
• Dores no fígado e no ângulo esplênico do 

cólon.
• Cólicas ou dores intestinais com diarréia 

urgente que alivia as dores, porém há
tenesmo, prolapso e ardor anal.

• Diarréia pós-prandial dolorosa; fezes são 
marrons e líquidas. Disenteria.



Cubeba

• Afecções nas membranas mucosas, 
principalmente digestivas, urinárias e vias 
respiratórias, com sensação de ardor ou 
queimação.

• Diarréia com ruídos e dores cortantes no 
abdômen e ardor retal; prurido e ardor 
anal. Fezes enegrecidas; amareladas; 
biliosas; mucosas, amareladas; muco-
sanguinolentas



Asclepias tuberosa

• Transtornos catarrais com o clima frio e úmido.

• Disenteria; diarréia com fezes líquidas, 
ardentes, com odor de ovo podre e tenesmo. 
Diarréia no outono e inverno, com dores 
reumáticas em todo o corpo.

• Ascaridíase.
• Bronquite aguda e crônica.

• Dores reumáticas em todas as articulações.
• Febre alta, com suores quentes.



Elaterium

Diarréia em jato, com fezes aquosas copiosas, 
espumosas; biliosas, verde-oliva, misturadas 
com muco esbranquiçado; matizadas de 
sangue. Prurido anal.
Dores cortantes violentas, dilacerantes, 
mordentes, cãibras, no abdômen. Cólicas 
flatulentas.
Calafrios precedidos de bocejos contínuos e 
espreguiçadas; febre com cefaléias violentas; 
febre queimante com vômitos; os suores 
melhoram todos os sintomas.


